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Em busca de uma radiogra-
fia que mostre a real situação, 
alunos do Colégio Marista São 
Luís farão uma pesquisa sobre a 
violência nas escolas públicas de 
Santa Cruz do Sul. Sob a orienta-
ção da professora Margui Ayres, 
estudantes do 1º ano do ensino 
médio identificarão as causas e 
os tipos mais comuns, tanto no 
aspecto físico como moral. Como 
suporte, eles realizarão entrevis-
tas com órgãos ligados à criança 
e ao adolescente.

O tema foi alvo de discussão 
durante audiência pública promo-
vida pelo 18º Núcleo do Cpers/
Sindicato, ontem à tarde, na Câ-
mara de Vereadores. Os jovens 
foram divididos em oito grupos, 
que debatem a violência contra o 
professor, criança, mulher, negro e 
homossexual, dentre outras. Além 
disso, os alunos fazem leituras 
sobre os fatos do momento. “Os 
valores precisam ser preservados. 
Para a sociedade, tem sido banal, 
e os responsáveis não têm feito o 
suficiente para coibir isso”, critica 
Margui.

Conforme a docente, o levan-
tamento deve ser concluído até 
o fim de maio. “É preciso fazer 
uma reflexão do educador e do 
papel dos adolescentes”, ressalta. 
O assunto é tratado nas discipli-
nas de Sociologia e Geografia. O 
Conselho Tutelar e o Ministério 
Público serão procurados para 
auxiliar na atividade, que envol-
ve cerca de 40 estudantes. 

O diretor do 18º Núcleo do 
Cpers/Sindicato, Jânio Weber, 
aponta a falta de um diagnósti-
co para minimizar os impactos 
sobre o índice e os tipos mais 
frequentes de violência escolar. 
“Só que no Estado nem isso con-
seguimos ter. O que presencia-
mos são violências acontecendo 
em que as escolas apenas fazem 
registros internos. Tenta-se resol-
ver uma questão numa ponta, 
mas temos que solucionar na 
raiz”, ressalta. Segundo Weber, 
todas as classes sociais estão 

envolvidas. “É papel urgente do 
Estado ouvir a sociedade e as 
suas preocupações, seus males, 
seus problemas”, frisa. O diretor 
lamentou a ausência de repre-
sentantes do Poder Judiciário e 
do Ministério Público, embora 
tenham sido convidados.

PROVIDÊNCIAS
Para a secretária municipal 

de Educação, Rejane Henn, o 
reflexo da violência se manifesta 
na escola. “Ela não pode ser vista 
como uma redoma de vidro, que 
está imune às questões da socie-
dade. Não há como protegê-la 
da violência”, diz. De acordo 
com a titular da pasta, a impren-
sa pode contribuir ou não para 

a generalização da violência. “O 
que se vê é que hoje boa parte da 
mídia vive dessas notícias que 
dão ibope. Se formos considerar 
a situação dos últimos tempos, o 
que ocorre é que vem acontecen-
do uma série de ações violentas 
no espaço escolar e elas são no-
ticiadas”, reclama. Segundo Re-
jane, os veículos de comunicação 
também deveriam se preocupar 
em publicar projetos positivos 
dos educandários.

O diretor regional do Sindi-
cato dos Professores do Ensino 
Privado (Sinpro), Flávio Henn, 

lembra de um questionário res-
pondido por 440 docentes entre 
2006 e 2007. A pesquisa revelou 
que 36% dos estabelecimentos 
de ensino não tomaram provi-
dências para interferir na relação 
aluno–professor. Além disso, 31% 
promoveram uma conciliação 
de ambos; 21% das instituições 
responsabilizaram o professor e 
apenas 7% penalizaram o estu-
dante. “Não adianta expulsar um 
aluno da sala, acaba se tornando 
a solução mais fácil. É preciso que 
haja um encaminhamento para a 
orientação educacional”, analisa.
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ATENDE ATACADO

MAMÃO
Formosa kg

R$ 1,58

LARANJA
Suco kg

R$ 0,89

PEPINO
Salada kg

R$ 0,79

TOMATE
L. Vida kg

R$ 1,35

BANANA
Caturra kg

R$ 0,79

CENOURA
kg

R$ 1,28
CEBOLA

Kg

R$ 0,98

CAQUI
 choc.kg

R$ 0,98

KIWI
 kg

R$ 2,49

MAÇÃ
kg

R$ 0,98

CHUCHU
kg

R$ 0,58

OVOS
 dúzia

R$ 1,59

BATATA
ingl. branca Kg

R$ 1,18

Aberto de segunda a sexta das 7h30 às 18h30. Sábado das 7h30 às 17 horas.

RUA SENADOR PINHEIRO MACHADO 923 / RUA VENÂNCIO AIRES 771

ATENDEMOS ATACADOS / ENTREGA GRÁTIS
FONES: 3717-4781 / 9733-7026 / 9733-7025 / 3717-4375

ATENDEMOS ATACADOS / ENTREGA GRÁTIS 3717-43753717-4375

BANANA
Prata kg

R$ 0,98
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PERA
kg

R$ 1,98

ABACAXI
un

R$ 1,18

BETERRABA

R$ 1,08
kg

Pesquisa revelará tipos de violência nas escolas
ENSINO > AUDIÊNCIA PÚBLICA PROMOVIDA PELO 18º NÚCLEO DO CPERS/SINDICATO DEBATEU O TEMA NA CÂMARA ONTEM À TARDE

Participar da pesquisa será 
fundamental para a aluna Ana 
Carolina de Oliveira de Aguiar 
(foto), 14 anos.  “Temos que 
aprender a respeitar o professor. 
Ele está na sala de aula por 
vontade”, ressalta. De acordo com 
a estudante,  o diálogo com os 
pais é importante, principalmente 
em estabelecimentos de ensino 
públicos. “A educação deve vir de 
casa, onde aprendemos a respeitar 
os mais velhos. Precisamos levar isso 
para a escola também”,  ensina.

Trabalho direto
Os conselheiros tutelares Edo Turcatti e Graziano Moura estiveram na 
audiência pública. Eles salientaram que o órgão trabalha diretamente 
com as direções dos educandários. Segundo Moura, um exemplo prático 
da violência é quando o aluno acha que seu poder no ambiente escolar 
é maior do que na própria casa. “Está no momento de se repensar essa 
questão”, alerta. Turcatti afirma que toda agressão física ou ameaça a um 
professor deve ser registrada na Polícia Civil. “O que se quer é uma união de 
alunos, professores, direção e pais ou responsáveis”, acentua.

Respeito ao professor

LÍDERES salientaram a importância de um trabalho integrado entre a comunidade escolar e os pais dos alunos 

HENN: orientação educacional
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